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-

-

a) As operações 
efetuadas ao longo dos anos: -

-

-
-

-

-
-
-

b) A estruturação do Sistema Financei-
ro Habitacional do País e os efeitos na COHAB-MINAS: 

que resultam basicamente de situações estruturais ocorridas no Sistema 
-

valores recebidos de prestamistas e a receita de administração de 4no-
vas unidades ou de administração da gestão dos valores a receber dos 

-

-

efetuadas para os valores a receber de Prestamistas e em relação aos 

c) Operações futuras: 
-

-

-

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: 

contábeis adotadas no Brasil consubstanciadas na Lei das Sociedades 

-

-

-

abrangente total. (a) Estimativas contábeis: -

-

-

-

os valores reais de realização ou liquidação dos ativos e passivos sub-
(b) Base de mensuração: 

(c) Moeda funcional e moeda de apre-
sentação: 

valores expressos em Reais. 3. Caixa e Equivalentes de Caixa: Re-
-
-

-
-
-

te a valores mantidos em fundos de investimento. 4. Contratos relati-
vos a prestamistas a receber e contratos encerrados e homologados 

(FCVS): a) Prestamistas a receber - Contratos ativos:

Valores a Receber Prestamistas  2017 2016

Total  75.650 79.727

Valor total, líquido  35.336 39.217
Segregados em:
Curto prazo  7.891 8.518
Longo prazo  27.445 30.699
Valor total, líquido  35.336 39.217
Os valores a receber de Prestamistas estão demonstrados pelo saldo 

-
-

ta contratualmente. Prestações vencidas e não pagas estão registradas 

-
tratos foram celebrados em conformidade com as normas do Sistema 

base nos índices pactuados aplicáveis a operações desta natureza. Os 

-

contrato permitir o exercício do direito de vencimento antecipado de 

b) Contratos encerrados em fase de depu-
• Contratos 

homologados: Referem-se aos contratos que são considerados liquida-
-

Contratos homologados 

Contratos habilitados em fase de homologação: Referem-se a con-

Contratos a 
serem habilitados: -

Contratos apresentados para habi-
litação em fase de reexame de documentação: 

Os con-

-

-
-

 -
do a fase de cada tipo de contrato. c) Efeitos de ativos e passivos do 
Sistema Financeiro Habitacional: -
vos decorrentes do Sistema Financeiro de Habitação (SFH) apresenta 
a seguinte posição: 
Bancos  2017 2016

  653.812 634.676

Total do passivo  33.110 23.058
Segregado entre:
Circulante  4.086 4.112
Longo prazo  29.024 18.946
Total  33.110 23.058
5. Indenizações a Receber - Sinistros: 
receber de seguradoras decorrente dos Sinistros ocorridos com os mu-
tuários. 6. Seguros do SFH a Receber: 

7. Ter-
renos e Bens Imóveis a Comercializar: Os terrenos são representados 

construídos em anos anteriores e que se encontram registrados na con-
-

-

-

-

8. Indenizações 
a Pagar: 

mutuários decorrentes de morte ou invalidez permanente ou sinistros 
por danos físicos. 

-

10. Obrigações 
com Terceiros: Referem-se a valores a pagar ao Condomínio da Ci-

11. Obrigações Tributárias, Trabalhistas e 
Encargos: 

-
madas no mesmo sentido para as obrigações com o Imposto de Renda.
  2017 2016
Salários a pagar  2 727

INSS e Contribuicoes Correlatas  3.845 697

  8.800 4.725
12. FCVS a Recolher: 

-
ção da dívida conforme Lei 10.150/2000. O saldo está sendo corrigido 
normalmente de acordo com o regime contábil de competência de 

13. Valores a Pagar 
- FEH: O saldo decorre de transferências de direitos creditórios perten-

continuidade de suas operações. 
Cíveis, Trabalhistas e Outras: 

-

requerido para saldar a obrigação e o valor possa ser estimado com 

-
-

CFC 1.180/2009). a) 
-
-

b) 

-
c) PIS e COFINS Diferidos: 15. 

da legislação vigente. O registro contábil da provisão foi feito pelo re-

pagamento ocorrer somente em exercícios futuros. 16. Ajuste a Valor 
Presente de Ativos e Passivos: 

-

-
ção. 17. Patrimônio Líquido: a) Adiantamentos para futuro au-
mento de capital: -

b) Ajuste de avaliação patrimonial: De-
-

dos tributos incidentes relativos a imposto de renda e contribuição so-

por ocasião das vendas dos terrenos reavaliados. 18. Partes Relacio-
nadas - Acionistas: 

-

-
-
-

19. Apuração do Resultado: O 
-
-
-

realização de contas a receber de mutuários (Prestamistas a receber - 
Contratos ativos) e para Contratos encerrados em diversas fases de 

20. Prejuízos Fis-
cais e Base Negativa de Contribuição Social: -

-

alíquotas vigentes na data do encerramento de cada exercício social 

-
sultados positivos no futuro para absorver todas as perdas que poderão 

-
-

posto de renda e contribuição social diferidos a serem compensados 

ativo caso tivesse a certeza de lucratividade futura. 21. Obrigações de 
Benefícios de Aposentadoria: -

ra da Fundação Libertas e possui atualmente dois Planos de Previdên-
cia para atender seus empregados e conforme apresentados a seguir: a) 
Plano COHABPREV: b) 

-

regime de capitalização. c) Plano RP9 Cohab Saldado: O Plano foi 
-

-

-

novos aportes no futuro por parte da Patrocinadora e dos Participantes 
-

seus participantes do Plano saldado. 22. Receita de Administração do 
Programa do FEH: 

23. Receitas e Des-
pesas de Juros, Correção Monetária e Multas: 

-

24. Instrumentos Financeiros: -

-

-

se liquidasse as transações na data do balanço. 25. Gestão de Risco: a) 
-

determinar o montante deste risco considerando que os clientes da 

valor no caso dos Prestamistas. b) Riscos de mercado: 
: São registra-

-

no Balanço patrimonial em 31 de dezembro. • Terrenos a comercializar 
- O risco envolvido decorre do fato de que a realização do valor desses 

-
ção. Isto porque parte desses terrenos foi registrada pelo valor de sua 

ou irrisório. 
Imóveis - O risco de realização desses bens diz respeito a valores a 

-

• 
 - 
-

• 

pagar ao Banco do Brasil

-

de um passivo gerado por políticas governamentais adotadas ao longo 

fato passíveis de compensação. -
ção decorre da exposição dos principais ativos e passivos do Sistema 

-

pagar. d) Riscos de taxa de câmbio: 
ativos ou passivos em moeda estrangeira ou em Reais corrigidos com 

e) 
Risco de continuidade operacional: -

-

-

-

Alessandro Marques - Presidente
Diretor Financeiro

Othon Pereira de Mello - 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Acionistas da Companhia de Habitação do 
Estado de Minas Gerais - Cohab Minas - Belo Horizonte - MG. 
Abstenção de opinião: 
Companhia de Habitação do Estado de Minas Gerais (Compa-
nhia)

principais políticas contábeis. Não expressamos uma opinião sobre as 
demonstrações contábeis da Companhia

-
monstrações contábeis. Base para abstenção de opinião: Limitação 

-

emitimos opinião sobre as demonstrações contábeis de 31/12/2016. 
-

-
-

-
ção de saldos: Não obtivemos a resposta de circularização do Banco 

Limita-
Conforme menciona-

-

não nos foi entregue o relatório demonstrando os clientes em abertos e 
-

toria mensurar o impacto no ativo e no resultado. 
para realização dos valores a receber e a recolher - FCVS: 
31/12/2017 a Companhia -

-

de análise e preparação de documentos pela Companhia 

incerteza no recebimento dos valores contratuais a vencer e vencidas. 
Devido a esses fatos não nos foi possível avaliar se as provisões para 
perdas constituídas pela Companhia

se os procedimentos adotados pela Companhia para a demonstração 
-

possui correlação com o saldo registrado no passivo não circulante na 

comercializar: Companhia -

-

mais (iii) imóveis recebidos de Prestamistas nas mais diversas situa-

Com-
panhia -

comercializar desta forma está apresentada nas demonstrações contá-
beis e não nos foi possível aferir o valor de mercado da mesma por in-
disponibilidade de informações da COMPANHIA
contabilizados foram registrados por valores simbólicos ou pelo valor 
de recebimento em doação em pagamento ou por um custo atribuído 

possível opinar sobre os possíveis efeitos que ocasionam no ativo e 
resultado da Companhia.  PIS e COFINS contabilizados erronea-
mente: Companhia apresentou em 31/12/2017 um montante de R$ 

-
tico de perda: Companhia

acerca de processos pendentes contra a Companhia

-
-
-

vista disso não temos como opinar sobre os possíveis efeitos que oca-

Companhia. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 

-

Companhia
-
-
-
-

nossa opinião. Incerteza relevante relacionada com a continuidade 
operacional: 

estruturais ocorridas no Sistema Financeiro de Habitação ao longo das 
-

Companhia se limita a receber ou 
-

saldos residuais dos contratos a receber do Fundo de Compensação das 
-

nanciamentos obtidos para construção de moradias vendidas aos mutu-

quadro a Companhia

plano de ação por parte da Companhia

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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